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« Augustos e dignissimos Srs. representan
tes da nacão :

« E' com o maior jubilo que, pela primeira
vez, me dirijo à assernbléa geral.

e Graças á Divina Providencia, p0SS0 asse

gurar-vos que a tranquillidade publica nem

levemente {oi perturbada durante o tempo
que teuho deseru neúhado o honroso enca roo
da regencia do Imperio.

o

« Cabe-me lambem a satisfucão de com-nu
nicar-vos que a preciosa saude de Sua Ma
geslade o Imperador não havia sido alterada,
e que a de Sua MagesLlde a Imperatriz me

lhorava progressiv emente.
{( Em sua viagem pela Europa meus muito

8mudos e q ueridos pais têm recebidu demons
trações de respeito e estima, que enchem de
contentamento meu coracào de brasileira l) de
fi I he •

•

« Nossas relações inlerriaeionaes continuam
a ser de boa intefligeucta e amizade. Espero
que se concluirão sausfuctoriamen le os ajus
tes definitivos de paz entre os illliadr.s e êI

republica do Paraguuy.
« O governo irnperiul foi convidado para

nomear um dos árbitros que, em virtude do
tratado de Washington, têm de decidir as re

clamações pendentes entre a Grã-Bretanhu e

os Estados Uniuosdü America.
«Aceitei úquelle convite com o cordial

deseju de dar um novo teslemunbo de nOssa
amizade ás duas ollas p,;['t0S conllaClantes, e

d,e corresponder ii conliança que ella.:) depo
sItam no governo do Brasil.

«( Agradec�ndo '1S ,providencias. com qlle
atlendestes às necessidades do snrvlço publi
co, congratulo-me COmvosco lJelas leis ql1e
decretil:;les a bem 00 deFenvoll'irnento de
nossas estr.:ldas de ferro, da recta ,1drninis
tração da justiça, e tia exlillccão gratlual do
elemento servil.

'

« Esta ultima reforma marcará uma nova

c!,a no progresso �ori.ll e malel ia! tio Brasil.
E empl eza que eXlge prudencia, perseveran
te:; o3forços e o cO[Jcurso esponlaneo de Io
dos os brusileirus. Tenho fé em que Sl'remos
bem sYc�ed�dos,sem prejuizo da agricultura,
ooss� pl'lllcrpal industria, por que esse C0L11-

mr.ll�llle[�lo e II expressclo da '·onLat.!e nacio
nal, lI!s��rada pelos mais ele\'aJos preceitos
da rcllgrao e Ui) politica.

«.q governo fará q�í1nto lhe cumpre para
ii. maIs prompta e perfeita execução de tão im-

portantes reformas, dedicando-Ihes a ruais

solicita atteucâ o.

« Augllstos e dignissirnos Srs. represen
tantes da nacào.

« Certa devosso eslrenuo patriotismo, con
to com a acção henetiea 'lua vossas I uzes e

influencia con iinuarão a exercer, no inter

vallo dos trabalhos legisl.rtivos, para que ma

IS se firme B paz do lmperio, e Iructifiquem
os grandes elementos de prosperidade com q'
o Omnipotente dotou nossa patria.

« Esta encerrada a sessão. »

IS,4BEL Princesa Imperial R�gente.
---_-u.... ---

Governo provincial.
Extraeto do F.xpedlente (lo dia�, de

Setembro de 'IS, •.

A' tbesouraria, n 435.-�aoc.la pagar a EJu
ardo Salles e Ga3par Laroche, courúr'�e o que a
cada um competir, a quantia de 858�418 rs. de
pã.o fomecido ao encouraçado Brasil e corveta
Yital de Oliveira.
A' mesma, n. 436.-Communicando que o ba

charel Joaquim tia Silva Ramalho, juiz de direito
da c�mar(�a d'ltajahy. renssuuiio a sua jurisdição
no dia 23 do corrente, bem como o bacharel Vi
ceate Cyrillu Marinho a de juiz m uuicipal d'aquel
le termo.
A' fazenda �rovillcial, n, 2!)O.- Mat:d,l pagar

ao subdelegado da villa de - Joinvllle, Francisco
lntonio Vieira, a quantia de 18�::!02 F-S que des
pendeo com os reparos da casa de detenção da dita
villa ,

Deu-se conhecimento ao dr. chefe de
policia sob n 191

A' mesma, n, 291.-fthnda pagar ao carcerei
ro d r uadàa da cidade de S. José, Joaquim lgua
cio dos Anj"s, a quantia de 6t:tH60 rs., preveni
e.ite de despezas feitas cum o sustento dos presos
indigentes daquella cadêa.

Deu se conhecimento ao dr. chefe de
policia sub o. 190.

Dia 28.

ACT'I.-l'iomeanuuo cidadão Carlos Julio Paru
cher, del�g;)do de polida do termu de Juinville.

Communicou-se ao dr cllCfe de pulicia
sob n. 192.

A' camara munieipal da captlal.- Homelle ('o

pia do ufficio dir,i,gido pela camara cios srs. depu
tad"s a s. ex. o sr. ministro cio imporia em dala
de 5 do cerrente, communicandu ter sido! appro
\lUa a ell'ição I,'gitima a que se proccdllu em 18
de Julho de 1869 na malriz ue N. S. dd Graç I dll
Ri I de S Franciscu Xavier.

Identico á Camara de S. Francisco e juiz
cle paz mab vutado.

Telegramma ao director da colllnia Blumeoau.
-Exige com urgencia copia do reldlorio e lDapp�
da exploração feita pelo engonbeiro Odebreckt,
no nio Itlljaby -�)S�Ú e �erra do mtlsmo nome, pa
ra o traço de urna!('slrada entre essa colonia e a

cidade de Lag('s, bem comu o rnappa d'es,a meSUla

colonia.
Ao da colonia ltajahy.-Exige com ulgencia o

mappa d'essa colonia.
Dia 29.

ACTo.-ExonorBnu:J, a bem dI) serviço publico,
?C cunfllrmlda(le com que f)i rC(Jrt'scnlado pelo
Inspector geral da instrucção publica e pareLer

do respectivo conselho director, O professor publi
co interino de 1. e e lettras da fi eguezia dos Coriti
banos Manoel Cyrino de Vasconcellos.

Communicou-se pela secretaria do Go
vemo á lnspecturi a da instrucção pu � li -

ca e á fazenda provincial.
Âo agente da colonisaçãov-c- Declara q' por po

der a prosirlencia sa tisfazer a Impor tancia de
112S5�0 rs-, convém que s , me. apresente docu
mento que prove q'lO os co!on IS de que tratão as

contas juntas chegárào ás colonlas a q ue se desti
nárão.
Circular aos juizes de direito. -C'lmmullica que

o secado ,em sessão Jo 27 do currente, spprovou
por quasi unanimidade a proposta sobre o estad o

servil.
no S[CRETARIO lNTERlISO.

Ao cepitão do porlo.-Communica, do ordem
da presidcncia, que começou a íunccioner , em

data de 7 do corrente, EO Moreno o pharol que
por 8\ iso do ministro ela marinha fOI mandado
collocar na província do Espirito-Santo, conforme
participou á s. ex. o exm. sr. presidente daquell a
proviucia.

Dia 30.

A' faz'nda provincial, n. 293. - Appro\'a a

nomeação, feita pelo collectnr das rendas provin
el.ies d'Itijahy, du cidadão Manoel José d'Espin
doia para exercer interinamente o cargo de guarda
ertranumerario da mesma collectoria.
A' camars municipal de S. Francisco. - Com a

copia do offício da directoria geral da fazenda
provincial, responde ao d'essa carnara de t I do,te
mCI.

Secreta.·ia militar.

EX.I·EDtENTt DO DIA 16 DE JU�1l0 DE 187 L

Da pres ideru ia.

:\0 sr. inspector da lhesouraria de fazenda. -
Hemettcndo para serem processarias e pagas não
havendo inconveniente. (IS contas dos medicamen
tos furuecidos pelo pharmaceu rico Estanislào Va
leria da Conceicão.

Ao :najor el;carregado do depo,;ito (i'artigos
belliclls.-�landando fornecer á sala das ordem
da prthideucia tres escarradeiras de fulba.

Do ajuclanle d'úrdens.

Ao mesUlo.-Remeltelldo para ser presenle á
commissão quo lem de assislir á abertura de vo

lumes \indos do arSenal de guerra da côrte a cOllia
do t;onbecimeoto que acompanhou os tiitos "olu
me".

AI) me:)mo.-�laoJando que inf ,rUle SP 1\0 de
pO�ilO a seu cargo ('xislem os objectu5 conslantes
dus inclusos pediJo:l feitos pelo sr. Gornrnant!anto
do batulbão 18 J'infantaria.

Âo sr. cornUlandanle Ud companhia d'iufaula·
ria -Hemellendn o requerimelllo do alferes da
reL'rida compal,hia afim de ser cumpridd a clau
sula final tio despacho exarado na..alto du ditu re

quel iment::>.
Ao mesmo. - Remetlondo o requerimento do

soldadu da cOlllpallhia dó S. S. Firmino Ribeiro
Pau-Ferro, afim de informar o n. de licenças que
lem oblido aquellil praça, de,de que se acba nesta

provincia.
ma 17.

Ao mesmo.-f)eclilrando q!lo n'esla dal:llhe se

rá apresentddo o allspeçada Jo,à Ful.ciaoo ... audido
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Mas, nenhu na causn fHoravel á ar reca da
ção dos impostos tendo apparecido. ne

nhum imposto novo tanjo crendo para cal
cular-se essa augmento, fora elle apenas
ficticio, e feito'a penas p.ira embaraçar a mar

cha da administração. A assernbléa provin
cial em l86'J aind 1 or.i progressista, e o or

camento, cerno se vê, fora calculado somente
êl)m o fito de crear diffl iuldades e ver SJ as

sim conseguia d esu or.ilisa r a situação.
Felizmente ill udio-se : o dificit h .vi do
qne

é

mais ou menos a difIerença entre o or

çamento de 1869 a 1870, prova ti luz meri
diana a táctica liberal, e demonstra a mentira
::I811e.
Por tanto, comose nos vem diser que nos

estr.ignmos as Iiuanças riu provincia. quando
esta está dependente da indusuia , qllO ha
viáo amarrado, ne gindo se-lhe até os meios
de transporte!

E' filcil d� diser , porém difficil de provar.
Alé hoje todos os esforços tem sido impo

tentes ti vista de tantas causas agglomerada s:
1Il1S resta-nos o consolo, de que a situacã o

não se aggrsvou. bem como a convicção pro
Iuudn de que a energia e o civismo de -seu s

directores a salvarão do naufrngiu que lhe
fora preparado pelos progressista s .liheraes.

=:::e::::,e

í companhia do commando de s. s. que se achava

-cumprlndo sentença na Iort rlez I de Santa Cruz.

Dia 19.

Ao mesmov=-Declarnndo que cm data do 17
do corrente, s. ex o sr. presidente du província Ideferiu o requerimento dI) soldado addido á com

panhia de s. is. Firmluo lhb iiro Pau-Ferro, em
que pedia prorogação por msis 80 dia, da licen
ça com que se achava.

Dia 15.

Ao sr. coronel Antonio Joaquim de �Iagalhães
Castro.t--Eemetteudo a nomeação da cornmissüo

que tem de proceder a exame nos o�jo'ctos do .ma
ter ial de guena existente no deposito de arugo s

bellicos dJst;j pruvincia o da qual ó s. s, o presi
dente nomeado.

'L

Dos erro, 14 de Oulubro de 1871.

- .A:}lo-li'tit'!lfl pro3rcsslsta é cau.!J1\ de
lunl financeiro..

Dizem os proqreeeistas libcraes , .por seu

couceitucdo orgão a Hcgcncraçáo, que () esta
tio financeiro da provincia é deplorave l, 6

que é devido á situação actual, que a rece

bêra nas melhores eondiçêes passiveis de
SUAS limpas mãos.
Fucil é aventurar-se uma proposição·como-

está, difficil, porém, senilo i'lDpossi\'el, e a

sua prova. _

O partido conservltdor na provincia, ainda
nno teve occüsiúo de executar um só orça
medo selJ. nem ele allerar as Itlis e rt'gfJla
monlos fiscae.s dos tempos prúgressislas.
acrescendo que os �xact()res de ftlsenda são
os mesmos que existião. Ora, se ludo qllanto
havia d'aquelles bom tempos não foi desfeito,
como impulé.ll'-se a nós o declescimen,to de
rendas?

Terá o partido conservador crea'lo obsta
culos [lO crescimenLo da industria? Ao con
trurio : nunca se gastou tan lo em construc
ção e reparos de pontes e eslradas, em nave

gação e melhoramento, de portos e s.abe-se
quanto o melhoramento e desenvolv1IHento
das vias de communicacão influem no a�g-
men!o da industria.

.

Ha faltil deseguronça ineliviuua'l � dê prcl
prieuüde? Tamber]} não; algllns rélrJS de
lictos, talvez ainda em menor escala do qlle
oulr'ora. teem sido severamenle reprimidos.

O produclor tem falteI de seguriJade? A

situação interna o externa do paiz, f:: il ordem
publica na provincia, não dão lugar a til I fac
lo, que sÓ poderia ter tiJu existencia na si
tuação passaua por causa da guerra uo Pa
ra�tlay.

Nãu temoS é verdllueinsliluicão de cr&'dito,
nem ensino pl'ofessiul1üJ, mlJi·s estes meios
de desenvolvimenlo de iuJustritl, nunca os

houveriio na provincia.
Corno pois o partido conservJdor lem ostra·

gat.lo a situação financeiro? Demais lima si
luaç;ro financeira não se eslrógll em meia du
si\.l de d i as, é preciso ca usas élCCU m u ludas,
er ros deplora veis,

Ao partido cooser\"Ddor, portanto, não po
de ser imputada (J culpa; ç..Ol'em s� exaa,i
na r-mos a pcsiÇão da provinci� ao leruro
em que estava no poder a politica progres·
sista, leremos como conclusão necessnriô que
á ella, á seus desvarios, ás suas violencias, á
s�us d?Sregrilll1.�lltos, devem0S o ;stad? fi
nanceIro, qUl.l apesar de G1�plo.rave" alnd.a
por felicidnJeestá scndu dirigido por habels
mãos que o salvarão.

Calcule-se. puis, que de calilmid.I(Jes não
leriamos a soffrer, se ainda aquellas causas

se ilgglomeri.lssem nOVa continuação do do
mínio liberal! !

A siruíl�ão libel'.d :10 subir ao pO'ler • en

controu a provincia em certo bem eslur. As

vias de commuuicaoâo tinhão sido desi.ivol
vidas e reparadas 'p6la prudente admin is
tracão do Sr. Dr . Coutinho, os estabeleci
mentos publico,; concertados, a administra-
ção da justiça era bóa

..
li oolonisiçao me

drava e as rendas publicas , apesar ela mo

dicidade dos impostos, uugneuiurão de an
no para anuo. A situação 7JrO]l'cssista des-

presou a prudencia até então segulda.desco
nheceu seus bons resultados e começou por
nma innovucão insolita. Co-neoou reforman
do o methodo de trabalho de todas as repar
tições, creando uma irnmensid ade de em

pregadus e agentes adrninistrativos.uo depois
funJo" colonias como a Anqelitia, cujos
Iructos só terião de ser colhidos pelo gover
no a!1ral, se acaso houvessem. subvencionou
inslituiçõe:; particulares de nenhuma utiJi
d-ide publica, orga nisando commissões dis

pendrosas para exumes, alterou a instruo
ção publica com grande nugmeuto de despe
z as, explorações inúteis, fez leis de ap.isen
tadoria para todos os empregados, até pra
cas de policia, concedendo pensões contra
� letra expressa da constituição , deu, grati
ficações a empregados geraes, creou novos

impostos e alterou a cobrança delles qlle era

feita o,d valarem para ser especifica etc.: e

em quanto agiLava assim a provincia ,.as
vias de communicação orão esquecidas 1;1-

teiramente e já nae oífereciàc se Ili'IO passa
gem diíIicil e perigosa ao productor. Porem t:

guerra externa elevando e .su�lentando o

preço dos produetos da provmcia em seus

mercados e 110 do Rio de Janeiro, não dei
xou logo ver a immensa ruína que a má �i
recção dos negocias ,public0s nos trouxera.

A taes desvor.ios jIHllt':-se o numere de bra
ços que sairão da �rovi�cia para a gu�rra,
isto é dos brdcos maIs vigorosos. o maB do
que isso aindt;, a maneirtl desigual, violenta
e até brul�J pl)rque se fazia o recrutainell�o e

a desianaci;,(}, e lIillo"Uem de bom sensO de.lxa-o .

rá de dizer lIue abi estão as Guusas ue nosso

suifrimen to.
Pal'a encobrir mais o estado miseravel om

que jà estavarnos naquellas épocas, concor

reu muito a continua passélgell\ de tropas por
esta capital, onde deixarào.grand� somma de
contos de reis. o desenv01vlmenlo da compa
nhia tle illvalidos e a fundação do hospital
mili,tar. ACdBou-se (t guerra, tlesapparece
rão as tropas, li -companhia de invaliJos, o

hospital militar, dimi!luio a frequencia de na
vios &j ou para melhor dizer Curreu-se o véu,
e a miseria ahi eslava!

Veja-se nos orçamentos de 186tí-1866 e

1867 quaes as verbas destinadas us obras pu
blicas. No primeiro ü verba é de 8:000;jjl rs.

no segunJo du mesma qUlIntia, inclusive
2:000� rs. com reparos de maLnzl:;s e 1 :0001);
pura exame da barra do lLíljal�y (objecto dI:!

admillistl'()çãogertll) e no terce�roue6:000;) I
Tal era 0 estado a que com as Innumeras re

formas e disperdicios tinlJão feilu chegcll' a

provincia, que n.ão podi�l, emprpgnr em suas

vias de commul1lcação, Ja abil'ldonadr1s, l1erB

a quantia de 6:00(};jjl, porque elles ainucl fi
cdrão sugeiLos a oulros servil/OS pelo art.9, o
da mesma loi !

E I).Ü enlanto nos annos de 18õ9 e 1860,
qllando a nossa receilil r.ão ex&edia de 23lL i.l

a 252 contos dispenderão-se com obras pu
blicas naqucllle anno 63.100;). uos quaos 37
erão applicudos somente a estradas, e neste

1>7:õOO;jjl! I
Reflila-se sobre a marcha financeira da

provincia, de � 86.4 a l868 � ver-se-hll que a

receiLa di! provlllcta dlmlllu 10 sempre: estes

orCllmelltos oscillariio enlre 150 :1200 e pau·
cos contos; o ele 1868-1869, o maisrico, n�o
excedeu de2l2:528;;tJ314. Em 18fi9-t870 I.JU
rern a receila é elp.vada ii 2'11)'518;;»804 reis,
tenuo nessa occasião a asselllbléil creado no

vos servicos comI) a libertacãJ de escravos,
. , .

subvenção a navegação da Lagllna,pagamento
dílS terras do Dr. Schulel aug'11entG de em

pregos e de ordellado� &. Ord calcula-se se a

diITerenca entre receltll de 1869 e a cillculaua
para 1870 dava para toJos esles serviços?
Ninguem dirá que sim.

COMMUNICADO.
8ub Icgc liberta*,

De ha muilo não fluclúa o estnndarte da
liberdade nós arriliaes da Regeneração.

Porque não m.tis se lê no seu programm a

a paLlvra emancipação? !
Porque cornbatem indivitlllaliJades e

principias qu� só se referem.a pequena po·
litica ? I

Estas perguntas lerá feiro qllalquer indi
viduo qlle atLentamente tOllhu acompanha
do a imprensa que SI'} diz -regenl1radora-.

Si não fusse a circunstancia de vérmos
toda a imprensa lib'�ral e democratica ap
plaudir a I'eali"açiio de leio importante fac
to sobre o elemento servil, em quanto a Re
generação - conservou-se silenciosa durante
a discussão tio projedo e mesmu hoje que
se Sabr! estar convertiJ,) em lei, n.lo avenlu
ra riamos estas curtas consiJeracõJs.

E effectivamente appareceu 'no doming o

8 do corren le a - Regeneração - deba ide
percorremos suas repugnantes r.olumnas; llflm
uma palavra sobre um assumplo a que ainda
nem os estrangeiros ficar{io illJiITerenles.
P"rece que não se perdeu um peqtleno es

paço; todo elle foi apryveilüdo corn os costu
mados e inJeconles -boJtos- contrél as au

tholidades da terra. E qn�ndo a consciCl1cia
do povo se esp!)lIdia em jilbilos por hllver·-se
consumm1Jo o frlcto mais imporlante que lerá
lugar em nossos dias, a.- Bt'genera<.:ão -

conservu-se alheia e indiffel'ente I!!
Quem sabe se a -Rllgellerilç.ão - esp"lra

ver proclamada ô rep�blicd no paiz p Ira en

tão occupar se com cOIsas de ordem elevada?
O fuclo ê que desde o apparecirnento do

jornal a -Republica-, a -Regeneri.lyão
colhe0 [l sua bandtó!ira e guerreia aos contra
rios sem nenhullla_
-Erasóoquefollava vêrmos nesLa lerra a

-Republica- a Com'nuDa ou a -interna-
cional- !

TOJils .IS nossas suspeilas tem um(1 origem
bem relllOta. Por occasião da guerra fi'ranco
Prussialli1 il --Rflgeneração- não se de3cui
d�u de proclamar o triurnpho das armas fran
eeZ3S e le"uu sua intolef"ancii.l ao subido ponto
de re()rO\':H os muitos !lulu ('aes festejos dos
allemães como senJo urna ofIensa á ncutrali
Jüdo do Brazil aos früncezes re�idente5 aqui_
Qual a origem Ja simpathia pela. causa da
França -Napoleão-ol] a Republica?

A cauza da libcrdlJde absduta eSLá ouvin-
do responder.

. .

AcceilamtS a resposLa e atIramos ao doml�
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

corUicções,porque então se verificará melhor
o que avancamo s.

Tombem é certo e publico que, pela crea

çã.o do novo regulamento da instrucção pu
blica de zg de Abril de 1868 (liberal), actu
almente em vigor, poz-se 11 concurso com
outros a cadeira da Escola Publica do sexo

masculino de S, Pedro de Alcantara, isto por
mais de uma vez, sem que á elle CúI1CQITeSSf',
pura prestar exame das materias acrescid as
o mestre João WenJauzen, preferindo aliás
continuar nas matérias velhas, e a perceber
por consequencia ordenado merier o da ta
bella antiga; e qual a razão dessa voluntaria
esquivança contra seus proprios interesses
pecuniarios ? Certamente quo por defloíencia
do h.ihilitaçã«, segundo a boa logica: e por
tanto ticaa toda a luz desmcnuida a Regene.
ração, quando floréa ou flautêu O mestre
João Wendhauz�n, liberal ex iltadissirno, in
subordinado conhecido para com seus legiti
mos superiores; e provocador lie tal quilo te,
quejá uma vez forçou ao attenciozo e picien
te Collectôr dus Rendas Provinciaos, Murcil'l!1o
Francisco de Souza.á pel-o publicamente Ióra
da Repartição: que o digu o oito Colleclôr,
para quem appella-mos; e a Regcncraçcio com
o mestre VVendhíluzen que nos contes
em !!! .. , ...

Se o Sr. Eduardo José Vieira manda es
crever por 'Outrem cílicios etc., como diz a

Regeneração, com o fim de inuLiI i�lo, é por
que está no seo direito e nem o podem privar
disso; se não sebo, como odiosarnen te, e com
meROS verdade avance esse dcsmoralisado
Orgão da facção liberál, ler e escrever, é por
ql:e jamais se quiz sugeitar 6. imposições ca

prichozas do Sr. WenJhêlusen, nem pactuar
com os desmandos, negligencia, abuzos, e

falta de respeito para com seus legitimos su
periores desse mestre de e�coli:l; é porque não
se prestava a assignar allestados falsos de fre
quencia, escriptos pelo proprio meslre Wen
dhausen, á seo favor e de sua mulher, quan
do professora interina, e bem assim as guias
pura as entradas de allumnos, abuzos e�ses

que se davão quando Inspector ous Escolas o

quazl nnalphabeto João Adão SCh[Illtz, cor

riligionario polilico e amigo dedicado do Sr.
Wendbausen, que a tudo se prestava sem o
menor escr:Jpulo, esle sim é que n50 podia
ser Inspector das Escolas, nem Subdelegado
de Pulicia, por ser inteiramente.incapaz, mas
como é liberul, nisso nilo se falia, pelo con
trario tem-se- lhe por muito intelligente, e

por censequencia na letra da lei 11!1!!1!1!!!11!111
Responda agora [I Regeneraçáo, e diga que

não é verdade isto: aqui é que são ellas !l!
Quem não qller S' r lobo, nãu lhe vista a

pelle.
Se o Sr. EduarJo José Vieira pactuasse

com o escaf.ldalozJ relaxamento Ja escola de
mellinos de S. Pedro de Alcantara, e perten
cesse ao partido liberal, enlão seria muito in
tellige:lte, e para os liberaos, teria tojos os

prediclldos.
O mestre WellJbausen,portanto, não é ma

is cio quo um mero rélbi:lcaJor,orgulhozo,
vaidoso, qnp-, assessorado pLlt' algum Padre
Francisco, lambem Ul'gulbozo, incortez e per
feilo éJmbiciozo, não se po:.!po de vir a imo
prensa alassalhar a repulação alheia, pa
ra encobrir muzelas e vícios de que só são
p roprios.
E que lal allistoria7 !!!
O publico sensalo que Jiga Je qllo parte

está a razão.
Em 1868, qllllnJo nind.t no calor esslOs

chamados liberJes, em S. Pedro de Alcanla
ra cantou vktoria o grallJe partido corlserva
dor, peli'l maioria cie 1"0105 quP levou ás urnas.
e este anno, s'�m a meilor duvíd 1 repetirá na

eleição dtl sennclor. A' vista disto, como di
ler-se n� Regenerarão, que nã() bá ali C\Jll -or
vadores que lenhào filhos para educilrcll1 na

Escola public� : 111.1iol' incoheroncia nüo S8

pode dar da parle Llos Sl's. liberaes renegauos
desta lerra ! I!

Os consE:l'vadores não tem medo de carê
las do Sr. Wendhausen; e já que esle disse e�

nio da optnlao publica p irn que seja juiz

'1'
is de 80 cidadãos que ali se reunirüo á com-

Era neste terreno de .po.litica geral que pode missão do par:lido conservador q' lá se achou.
felicitar o povo brasileiro, ou, se quizerem, o Ao conrruno, o que passa por cert� é ter

povo catharinense.que quizerurnos medir nos- I i�u a 10 uma commissão do parliJo liberal,
sos armas com a =-Itsgeneraçâo->. M>13 infe- disendo um agaloado que sertu () fucturo mi-

[izrnente assim não acontece - vemos- nos nistro da guerra, um outro que ia ser nomea-

obrizado a rechaçar golpes vilões, do Presidente da Provincia e o outro Secreta-
V�lLemos as costas a essa frunceza ci\'ili- rio, logo que os liberaes subissem. Apesar de

sacão f.dsearla, bastarda e immorul que nos ludo isto nada fiserão, porque o povo que os

qUclrimpinCJir a -Rcaener,lcüv- e tratemos conhece bem, e sabe que não abrem a boca
do maior a;ontecimcnto que a terra de Santa para Iallar verdade, deu-lhes o devido des-
Cruze este seculo podem registrar. conto.

..

Rcalisarâo os conservadores esta grande Não obstante as ameaças do Tenente XiCO,
ideia e nós não podíamos deixar de cong.l'lllu- e_r;'Ge vai agora mostrar �omo se (asem elei-
lar-nos pela circumstancia de que os d015 de- çocs, .embora o Jacqueszinho ande Iuzerido

pulados por esta provirl�ii1 os Exrns. �rs, peloücas, perCiiO?S espp,runç�s.
Nascimento Gaivão e Bur30 da Laguna tive- Pouco ha de Viver qUflm nao vêr .

rão parle e coadjuvarão o gove�no.
Sentimos não poder dar maior desenvol

vimento a esta questão; talvez ainda voltemos
a tratar deI la . Como amigo sincero das insti
tuicôes livres, desejando o espirito de ordem

paroa o povo brasileiro, não podíamos deixar
de applaudir a restauração da Lei de Dtlu� e

da natureza humana operada em nosso pmz.
gracas ao talento do Exrn. Visconde do Rio
Bra-nco de uma parte e da outrn ao desinte
resse e patriotismo dos brasileiros.

José �laria da Silva Paranhos amando a

liberdade como José Bonifncio, deu ao puiz
um dia tão bello como aquelle q' as campinas
do Ipiranga vio em? de Setembro de 1�22.,

O Visconde do RiO Branco que emancipou
o Paraguay. que aniquilou a tyrania de u,?
despota , acaba de prestar um r.elevilnte servi

co Il sua pntna nas lutas renhidas do parla
mento e da imprensa, propugnando pela
grande reforraa do estado s.ervil.
Então agora: Lá e aqUi colheu os louros

do triumpho.
Âve Cesar I Cesar Brasileiro a grrnção ac

tuaI saúJa-te por haveres banDido do solo da
nossa patria a escravidão I
AveCezar! Cesar Brílsileiro a a\ma de na

çãO agradece-te o hüveres 'perscrutarto o s,enti
menlo nacional. Conseguis-te regular a liber
dade pela lei e fizeste re�onhece� em c�da in
dividuo que nascer depOIS do dw gloriOSO de
28 Lle Setembro de 1871 um cidadão.

Ave Cesar I Ces"r Rrasileiio reergueste as

almas que a escravidão ia abater. Possa Deus
conservar-le dilatados dias para que vejas o

Imperio óbençoado pelo SENHOR produzir os
fruelos de virtudes, riquesas e sabedoria que
provirão da rdurma social que ope�aste sem

ab;:do, sem perturbação, sem samficl\) do po
vo brasileiro.

D0sterro 12 de OUlubro utll87f.
VV.

NOTICIARIO.
-..-.._--

Ilu bastante tempo que nãíl lêrnos o «( DeS
pertador � mas hoje (j fizemos e n'clle dl>pa·
ramos com o artigo de redacção cm que se
atlribue á de!:le jernal o commullicado do
n. 76.

Não respOnUeOYlS, porque estam05 cerlos
de \lue o autor do escripto o furá cabulrnenLe.

No diu 8, cm q�le uma commis5ão do parti
do Conservador fUl a Lago;l, leve luO'ílr um ue·
lo de pbilnntropia que não devt:lf�os Lleixar
em olvido. Bôptisava- e um Pílrdinho caplivo
e flessu occasido os �rs. Tp,n,'ntc Coronel 00-
mingos Luiz da Costa, Alfores E�tnnisláu Va
leria du COl1ceiciio e mais oulro cioaLlão coti
zarão se, pagil�ão o seu ralor e manJarão
baplisul-o como li vre,

Podemos garantir que é fill 'o não só o con
[helIdo di) artigo de reJacção, como o notici-a
rio Ja«Regeneraçào» acerca de pri.;ão na La
goa e de uso de litlllos individos. Njo forao
pralicad03 esses [actos, e,para mais completo
desrnenlluo, invocamos o lestemunho de ma-

Errata.
No segando cornmnnicado publicado 110 n.

75 deste jornal, sub o titulo A' Regeneraccio
linha 13, onde lê se: Reparai o lar, encarai
os olhos para a sociedade : - léa-se : Repa
rai o lar, encarai a familra. lançai os olhos
para a sociedade etc. Nd linha 22. � em lu

gar de nossa invenção; leia-se : - vossa in
vencão etc. No final da linha 23. <O e seguin
tes onde lê-se : .. , tantas horas de desanimo,
e Je esperanças, e de sorrisos etc. lê l-se: -

tantas horas de desanimo e de esperanças,
de lagrimas e de sorrisos, de dores e de ale
grias etc. etc.

Na 33. cQ onde diz:- Tanta realidadei =
léa-se : - Triste realidade. Na linha 62. <O

onde se lê: Porque só podeis, lêa-se : - Por

q ue só CJ I) ereis etc.
:\Iem destes muitos outros erros ha, prin

cipalmente de ponctuação, e com que o leitor
facilmente dará, corrijo poré�n 05 qlle mais
soLresahem.

A PEDIDO.)

Uemoção justa.
Para corroborar-se ainoa mais o acto im

parcial do Ex.m. Sr. Dr. Joaquim Bjndeira
de Gouvêl.l, muito digll0 Presidellte da Provin·
cia, removendo para a Freguezid de S. Juáo
de Campos Novos -- o professor publico da de
S, Pedro de Alcantara, João Wtlndhauzen,
basta que o publico sensalo leia e aprecie as

seguiJles linhas.
João Wendhnuzen, como tudos sabem,

exerce !'la Freguezia de S. Pedro de Alcantara
ha mais de oil!) annos o magisterio publiúo, e

sendo tão Rabil professor de vasta e admi
rilyCI intp.lligellcia ( III ), zelozo e activo no

cumprimnnto de seus d<3veres ( !!!! ), aquem
mt.;ito deve a t:J'" mocidade de S. Peoro de
Alcantara..cl (I!!!ll), segundo npregoa a

Hegelle1'oção, orgão do pa rtido I i beraI. neces·
sariamonte cumpria·lhe, como ue\'e, contar

hoje, d'entre o:> seus alullln!Js, alguns dotd
dos, ao menos com II vontade, aLI terça parle
da a.!mirdvel habililacóo --- de conheci
menlos theoric05 e tiuêrarios do mestre JoãO
Wendhíluzen:no entretarllo assim não acon

tece, visto como, apezar do longo tempo a

que nos referimos, nãll hã lIm só alnmno do
mestre João Wendhauzen que silib,l aO menos
lêr e escrever regularflll!nle; que lenh:l os

mais coroczinhos conhecimentos da gram
rnaLica PQl'tugueza; que faça arltltemellca
mente urna simples conta de devidir etc. etc.
finalmenleque decifre o que seja geogruphia,
�studo q'já um.! \'ez apregoou a Regene1'!lçãlJ,
ensinava áseus alllmnos com grande aprovei
tamento deste:i ( '11) o mestre João Wenjhau
zen, q:Js geographo será elle : e dezafiamos a

Regeneração ou a quem quer que fôr que le
ve á prezença do imparcial e mllito digno
[nspeclor Geral da Instruc�'ão Public1 Dr.
Ser6io Lopes Falcão um só ulumnoou disci
pulo tIo moslre João Wendbauzon em lues
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Victorino Vieira com loja de calçado 110

Largo de Palácio n. tem á venda botinas pa
ra homens com duas sollus á 8:ti>OOO rs.ao par,
ditas para ditos de uma sola á 7�OOO rs.

sapatos para ditos á 49)000 rs , e ditos pua
rtanças á 3;p000 rs.
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diversos logarcs , que em S. Pedro de A lcan-
.

ara, hão de OS conservadores perderem vor

gOllbo�ilmetlle a eleiçáo. instamos para que
o Sr. VVendlwusen, apresente-se com todo o

seo estado mnior, porque queremos ter O pra
zcr , como da vez pasvad«, de gnnhar em suo

as barb.rs CO!)) milioria cousideravel. a elei
eJ!) da Parochia de S. Pedro de Alcantara, e

mostraremos que clle nada valo.
Voltando ao assumpto principal, e Ilnali

z.uulo diremos, que um professôr que em

oito ou nove ,111110S!lã ,u�pre5entJ sequer um
alumno habilitado, é, SElm duvida, incapaz de
continuar 111) mogisterio publico, em Cllj,IS
condiccões esta o mestre João VVendbausen.

Est�'o, por tanto, justificados os Exm. Sr,
Presidente da Provincia, e o 111m. Sr, Inspe
ctor Geral Jd Instrucção Publica, pela acer
tada e imparcial justiça de que se acha revis
tido o acto da remoção ju st') do Professór de
S. Pedro de Alcnntara.
Concluindo r.-sla-nos dizer que voltaremos

a imprensa, porque lemos muito panno p"ra
mangas, se os Srs. liberaes o exigirem.

Os ami[;'oa da verdade.

Um formal desmentido.
SR. RED1CTOll.

Peço-lhe o favor ue publicar em seu con

ceituado j .rnal que é fal-o o noliciario da
Regeneração :1. 31�, relativo a factos da (1'0-
guez!u da Lagoa. Nem eu prestei a carta que
foi puhlicada , tanto assim que desafio aos
redactores d'aquelle jornal a apresental-n,
pois que tal carta é apocr ypha.

Nem o Sr. delegado de policia me ameaçou
para votar. e velo contrario disse-me que \'0-
tasse com quem quizesse. ipenas me man
dou chamar como inspector de quarteirão,
para syndicar de factos relativos a ameaças
que se disião praticadas; o que não é vei da
de. Perdôo ao Sr, Franicsco Duarte Silva Ju
nior que me quiz comprometter , Essa carta
é, como já disso, apocryph-i ,

Sou Sr. Redactor
Seu Att. Vr. C,.,

Jose Vicenle Pereira Fagnndes.

Logoa 8 de Outubro de 1871.

E' cer-lo.

Algumas pCSSÔilS !'r.or\JUtlres na freguezin
ria Lagoa ficarão surpronhendidos com a

eheg «la de LIma commissão que partio desta
cidade 1)0 dia 10 composta dos Srs. Dr M,l-
1'1'11, Coronel G'I11l3 d' Eça , e chiquinho Du.ir
te, \'irão e�tl'e el\es um Mono Encrespado
que, 1.10 chegar .ah, pu)erão-se [l rir pela pa
lecença que. tlllha

,
somelhanle nnimalejo

Com os que eXistem n iI�ut:lle sertão, e o caso
Olé.! meSlllO parll prtWOcilr hilaridarle, porquemontuu) assemelh,H'él-se bp.m, leHlIH10 porcaud.1 a do burro em qt;e hin rnonlildo, foi
urn pug.)r1c puni aqucllél gente, o que seI vio
de palpSirn nas cabal) \ e até ndS sanzülus
do pretinhos, cnus,lndo grande ularido lIaS

rnpnzcil,qU[1IIUO p'l U\'ll o ldl bixul'ouco.

* l( 'f

Abuso.

() �scri\'ào lIerll1elillo Jorge Je UlIhares,
f(JZ l'Iilgem sem licença uo G '"e(l1o á Paranu'
gllu,Provi:1citl <.lo Pi\l<lná li 'onrJe vollou Do
mingo 1. o tleOilL!iuro,estanJo o curtorio fe
chado 8 oias e dallllo P Ide ue uoente aos
Juizes.

�_ne rubli�'l que fui a Parannguá no \Tapor::)ao rranc1seo. Vul:ou 1101' [PfI'D gastando, .

no trajecto 8 dias, que não houve expediente
no cartorio do 1. o Tabelião, escrivão do
delegado de policia e do Juiz ue Direito, e

Municipal. - S. Fr ancisco 3 de Outubro
j 871.

Superior e barato,
em barricas e meias barricas.
Rua do Principe n. 2a, e Rua

Formosa n. J 3.
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Farinba de trigo.
�brca,; COlloru!!iJ li Hllxall de superior

qualidade, e Ilitlolle O"allehe, por cerntuo
Jos preços, rua do Principe n. 72.

O aruiazem acha-se aberto das 9 h iras da ma.
nhã ás 2 da tarde ; dias úteis.

C. N. Pires.

THEATRO.
Associação Bohemia Dramalica Pau-

lislana.
DIRIGIDA PELO ACTOR GO�ÇALVES.
DomIngo 8 de Olltllbl'O t S ,..•.

VARIADO ESPECTACULO
Em beneficio do Actor

J. A. COUTINHO.
A pedido de diversas pessoas, que assr su

rão a iepresentaçãn rJesLp. espectuculo, 6 a ra
zão porque o beneflciado lançou mão das se
guintes peças para seu beneficio:

Drama em 2 actos.

U.1U SCE.l\ COJIICA
Pelo actor Dumingos inteiramente uova .

OLHO VIVO
Companhia de seguro conll'8 as pc

nejros nos olhos.
Comediu em um IIclo ornada de couplets.
O b0nericiado e�pera dil b,)[Jd;lde UO res

pei�avel publi,co l.athal'inol1se, que lhe prodi
galize S�,l vi:!llOsa prutecção, por cujo acto de
generosidade, uesde jú so confessa intcira�
mente grato.

Pre00s os do costu me.

Principia ás 8 1(2 boras.

O Secrdario
J. d'A. Coutinho.

'J'yp. tio .Iol·ual« I�.·o"iucia. D

Largo du Palaci(i n. 2[j.

Um que sabe.

A quem compelir.
eha mo mos a a ltencão da 3 uctoridade com

potente para o abuso inqu,dificavel de alguns
moradores da rua du Princez a , quP. costumão
Jazer pnSSilgem pelos terrenos do extincto

Lyccu Provincial, deitando ábaixo cercas e

fazendo outros tantos desatinos em prejuizo
dos interesses provinciaes.

L, B.

EDilu.
Em cumprimento de ordem superior .mau

da o Sr. Director G�rJI fazer publico, que
nesta Repartição recebem-se propostas a tê o

di" 20 do corrente mel para o serviço da illu
mirração publica desta Capital por tempo de
trez annos, Il começar de25 do dilo mez.

Os pertendentes poderão examinar nesta
Ilepar tição os condições do contracto.
Segunda Secção da Directoria Geral ria

Fazenda provincial de Santa Catharina, em

9 de Outubro de 1871.

Antonio Luiz do Livramento

AJ N N UNe lOS.

Maria do Espirito Santo de Andreza, con
vida a todas as pessoas de sua amizade e de
seu finado marido Cosme de Andreza, para
assistirem á missa do 7. o dia, que será ce

lebrada na Igreja de N. S. do Hosarie, no dia
16 do corrente mez, ás 7112 horas da mnnha,
pelo quc mui grata lhes será.

CARRO DE ALUGUEL.
I. � hora do dia 4;tjl000, asque seguirem

se 2;tP000
1. co hora da noite ô�OOO, asque segui

rem -se 3;t1l000
Não ha meias hOI',15: logo que passe 15

minutos e cornprenl.endida lima hora: as
horas Ui:! noite principião desde que 50 accen

dão as lanternas UI) dito carro.

Os alugueis são pagos ao bolieiro.

23 - Rua rorrnoz.l - 23.
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Tudo 'lllanlo existe lia casu J(� negocio t1b
seccos e Ilh.dhados do Llll'go cio Qunrtel n. o
27- por jJreç'Hos:.JilVt-'1. Para tr:llilr, na mes
ma casa CUlll EuuünJu I3drcollos de Brito.

VK�UE-SE
um piano por prJCo muito comm !l10 na rua
UO Senauo 1). 30.•

Vende-se ilma escrava crioub de 21 arlnOS
de idaue; [juern o pretender dirija-se á Rua
da Pl'illCeZa rI. 8.
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